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- Desde 2008, o Brasil é o maior consumidor de agrotóxicos no 
mundo.

- Paraná é o terceiro maior consumidor de agrotóxicos do Brasil. O 
volume total de agrotóxicos consumidos foi de  97.714.800 kg no 
ano de 2014 e 100.122.700 kg em 2015. (Fonte: SIAGRO)
- 132 municípios (33%) que consomem acima da média do estado, 

sendo Cascavel, o maior consumidor com a média de 3.665 toneladas 
anuais. 

- Consumo por hectare foi acima da média para 159 municípios (40%), 
com destaque para Braganey com 39,2 kg/ha, Corbélia com 37,4 kg/ha 
e Brasilândia do Sul, 35,5 kg/ha.



PARANÁ: Área plantada x Consumo de agrotóxicos em 2015



Impactos da utilização dos agrotóxicos:

- Danos a natureza.

- Desequilíbrio e destruição da fauna e flora e poluição das águas

- Agravos à Saúde dos  trabalhadores e de toda a população

- Intoxicações Agudas

- Intoxicações Crônicas



PARANÁ: Consumo de agrotóxicos (L) e Intoxicações agudas (100 mil hab) 
2012-2014



PARANÁ: Consumo de agrotóxicos (L) e Mortalidade Câncer (C00 a C97) 
2014

Fonte: Alonso, 2012.



A incidência estimada de câncer para o Paraná foi de 

45.300 novos casos no ano de 2016, o que o colocou 

em terceiro lugar em incidência de câncer no sexo 

masculino e quinto no sexo feminino, comparado aos 

demais estados, para todas as topografias e para todas 

as idades.



Fonte: Alonso, 2012.
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- Aprovado pela Deliberação CIB 032/2013 em 08/04/2013
Portaria 2.938
- Portaria GM/MS 2938, de 20/12/12

- 14 ações estratégicas

- 24 municípios prioritários
- Situação crítica em relação ao trabalho infantil
- Inexistência de notificações no SINAN 2007-2011
- Baixo IDH
- Consumo de Agrotóxicos
- Municípios do Plano de Reconversão da Cultura 

do Fumo
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OBJETIVO GERAL: 
Executar as Ações Estratégicas de Vigilância e Atenção nos 399 municípios 
do Estado, com o objetivo de prevenir as intoxicações agudas e crônicas e 
minimizar os efeitos danosos à saúde decorrentes da exposição aos 
agrotóxicos de uso agrícola e de uso urbano no estado do Paraná.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Implantar os Grupos de Trabalho (GT) Agrotóxicos Regionais para atuar sobre a 
problemática dos agrotóxicos na Região;
- Implantar ações de cuidado à saúde da população exposta a agrotóxicos nos 
três níveis de atenção;
- Realizar ações de vigilância em saúde dos fatores ambientais, ocupacionais, 
produtivos e do comércio, no campo de atuação da saúde; 
- Intervir nos fatores determinantes e condicionantes do risco à saúde na 
exposição de agrotóxicos, em ações intra-setoriais e intersetoriais com as 
diversas instituições que atuam na questão dos agrotóxicos;



AÇÃO ESTRATÉGICA 1: Fortalecimento da Vigilância e Atenção à Saúde das 

Populações Expostas a Agrotóxicos



AÇÃO ESTRATÉGICA 2: Instituição de Grupos Técnicos – GT Agrotóxicos regionais, 

para discutir a problemática dos agrotóxicos e propor ações para o seu enfrentamento.



AÇÃO ESTRATÉGICA 3: Implantação e implementação da Linha Guia de 

Atenção à Saúde das Populações Expostas aos Agrotóxicos



AÇÃO ESTRATÉGICA 4 : Inserção no instrumento de Tutoria na APS da Ficha de 

Rastreio de Intoxicações Crônicas por Agrotóxicos 



AÇÃO ESTRATÉGICA 5: Capacitação da Atenção Primária em Saúde (APS) para a 

atenção integral das intoxicações por agrotóxicos nas 22 RS



AÇÃO ESTRATÉGICA 6: Investigação de todas as intoxicações exógenas por 

agrotóxicos através de roteiro complementar a ficha de notificação



AÇÃO ESTRATÉGICA 7: Monitoramento de todas as notificações de intoxicação 

exógena por agrotóxicos após a implantação da linha-guia pela atenção a saúde, para 

avaliação de completitude, consistência e encerramento oportuno



AÇÃO ESTRATÉGICA 8: Vigilância dos casos de intoxicações por agrotóxicos 

pelo trabalho em crianças e adolescentes e fatais em trabalhadores



AÇÃO ESTRATÉGICA 9: Vigilância em Saúde das indústrias de 

agrotóxicos



AÇÃO ESTRATÉGICA 10: Programa de análise e monitoramento da presença 

de agrotóxicos em alimentos.



AÇÃO ESTRATÉGICA 11 : Monitoramento de Agrotóxicos em Água de 
Consumo Humano e o VIGIAGUA



AÇÃO ESTRATÉGICA 12: Monitoramento das áreas com suspeita de solo 

contaminado por agrotóxico, cadastradas no SISSOLO / VIGISOLO 



AÇÃO ESTRATÉGICA 13: Proibição da capina química no Estado do Paraná



AÇÃO ESTRATÉGICA 14: Incentivo a Agroecologia 



AÇÃO ESTRATÉGICA 15: Plano de comunicação sobre os 

agrotóxicos 



AÇÃO ESTRATÉGICA 16: identificação dos municípios onde ocorre 

pulverização aérea de agrotóxicos, bem como as populações vulneráveis de 

escolas, comunidades, serviços de saúde, etc. 



AÇÃO ESTRATÉGICA 17: Vigilância do comércio ilegal de “chumbinho” e 

outros raticidas sem registro



AÇÃO ESTRATÉGICA 18: Regulamentação do comércio de agrotóxicos 

(saneantes desinfestantes) destinados a empresas especializadas.



AÇÃO ESTRATÉGICA 19: Análises de residuos de agrotóxicos em 

produtos de interesse à saúde



CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO

1 – APROVAÇÃO NO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE: 15/12/17
2 – PACTUAÇÃO NA CIB/PR: 06 e 07/02/18
3 – REUNIÃO COM DIRETORES DAS REGIONAIS: 06/02/18
4 – OFICINAS MACROREGIONAIS PARA IMPLANTAÇÃO DOS GT’S
AGROTÓXICOS REGIONAIS

4.1 – MACRO OESTE: 21 e 22/03/18 – CASCAVEL
4.2 – MACRO NORTE: 17 e 18/04/18 – LONDRINA
4.3 – MACRO NOROESTE: 19 e 20/04/18 – MARINGÁ
4.4 – MACRO LESTE 1: 07 e 08/05/18 – IRATI OU PONTA GROSSA
4.5 – MACRO LESTE 2 (RMC): 10 e 11/05/18 – CURITIBA

7 – PRAZO PARA IMPLANTAÇÃO DOS GT’S REGIONAIS: 30/07/18
8 – PRAZO PARA DELIBERAÇÃO DOS PLANOS REGIONAIS NAS CIB 
REGIONAIS: 30/09/18



OBRIGADO PELA ATENÇÃO     
Superintendência de Vigilância em Saúde - SVS

Superintendência de Atenção à Saúde - SAS 
Coordenador do GT Agrotóxicos

Paulo Costa Santana - Diretor/CEVS/SVS
(041) 3330 -4536
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